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    1. INTRODUÇÃO




    Em um ambiente de mercado altamente competitivo, em que proliferam organizações operando em mercados globais, destarte, aumentando ainda mais o nível de concorrência e ações de mercado, com foco nos preços, bem como um poder crescente de negociação dos clientes, a atuação do gestor comercial contribui de forma significativa para o sucesso da área de vendas de uma empresa. De acordo com Rackham e Vicentis (2007), no atual mundo dos negócios, fica cada vez mais evidente que produtos e serviços estão se tornando commodities mais rapidamente. Por essa razão, torna-se muito difícil criar e sustentar um diferencial de produto, principalmente no mercado industrial (B to B), uma vez que os clientes buscam valor em outras áreas, ou seja, além do produto em si, em facilidade, disponibilidade e conveniência. Portanto, considerou-se prioritário ter um departamento de vendas para fazer frente a essas novas tendências, ou seja, eficiente, capaz de incrementar o faturamento da empresa, complementar as ações de marketing e assegurar os objetivos estratégicos pretendidos pela organização.




    Acompanhando este raciocínio, Kotler e Keller (2012) afirmaram que, para as empresas que atuam no mercado industrial (B to B) e produzem bens ou serviços necessários para a produção de outros bens ou serviços, a venda pessoal assume um importante papel, mais que um simples elemento do mix de comunicação, também, o formato de canal de distribuição. Ainda dentro dessa linha, Coughlan et al. (2002) classificaram os vendedores de produtos ou serviços de uso industrial como um canal de distribuição direto, baseado no fabricante.




    Os vendedores que atuam no mercado industrial (B to B), antes da venda, devem entender os aspectos técnicos das necessidades dos clientes e como tais necessidades podem ser atendidas, além de identificarem os papéis de compras bem como quem são os atores que influenciam a decisão de compras e por quê. Nesse contexto, a figura do gestor de vendas é de fundamental importância para administrar, coordenar e otimizar o trabalho da força de vendas em campo. Na visão de Spiro, Rich e Stanton (2009), um gestor de vendas é antes e acima de tudo um gerente, um administrador, e a gestão é uma competência distinta das funções operacionais. Acrescentaram, somente a partir das últimas décadas a função da gestão ou administração passou a ser reconhecida como uma matéria específica do conhecimento. No caso do gerente de vendas, os autores destacaram que as empresas podem se equivocar ao promover profissionais de vendas para a função:




    Uma das ironias da gestão de vendas é que os gerentes de vendas eram, em geral, promovidos para cargos executivos em razão de seus talentos como profissionais de vendas. Mas daí em diante seu sucesso ou fracasso dependia de suas competências administrativas – competências que poderiam ou não ter sido desenvolvidas durante seu período como representantes de vendas (SPIRO; RICH; STANTON, 2009, p. 19).




    Para corroborar com essa visão, Zoltners, A. et al. (2012), afirmaram que, nos Estados Unidos, muitos líderes buscam candidatos à vaga de gerente de vendas dentro de seus próprios quadros, e acabam selecionando o melhor vendedor para o cargo, pois acreditam que este possa repetir o mesmo sucesso alcançado nas vendas, entretanto, essa não é a regra:




    Naturalmente, muitos grandes vendedores tornaram-se ótimos gerentes, mas essa não é a regra. O comum é que ocorram uma ou mais das seguintes situações: 1. não conseguem se desligar de suas antigas funções e assumem o relacionamento com os clientes, envolvem-se no fechamento de negócios o que abala a confiança e desmotiva os vendedores que ficam enfraquecidos diante dos clientes; 2. administram apenas por resultados e esperam que todos obtenham os mesmos níveis que eles alcançaram, mas não fazem um bom trabalho de coaching e falham em dar feedback construtivo em como atingir objetivos e metas; 3. evitam as responsabilidades de gestão e ficam frustados com as inúmeras rotinas, atividades e tarefas fundamentais que lhes são requeridas (ZOLTNERS, A. et al., 2012, p. 45).




    Em função das razões expostas, esta pesquisa teve como foco estudar a gestão de vendas de empresas que atuam no mercado industrial (B to B), devido o seu papel fundamental para a realização dos objetivos estratégicos da organização.




    1.1 JUSTIFICATIVA PARA O ESTUDO DO TEMA




    O presente estudo buscou contribuir para o entendimento e análise sobre a forma que os gestores de vendas, no segmento de tecido índigo, no Brasil, estão administrando sua força de vendas. A venda pessoal, de acordo com Dias et al. (2010, p. 310), “[...] é um dos instrumentos do composto de comunicação de marketing, ao lado de elementos como propaganda, promoção de vendas, marketing direto, Internet, relações públicas, merchandising e publicidade [...]”. Segundo o autor, sua importância se destaca porque o vendedor pode personalizar sua mensagem, de acordo com a necessidade de cada cliente. Considerou-se importante salientar, também, que além de integrar o composto promocional, a venda pessoal é um importante elemento da estratégia de distribuição de produtos dirigidos ao mercado industrial (B to B).




    Na visão de Kotler e Keller (2012), a força de vendas é um elo crítico entre a empresa e seus clientes, uma vez que deve atender às expectativas de ambos, para o primeiro, gerar lucros, para os demais, produzir a satisfação de suas necessidades e desejos. Nesse contexto, a figura do gestor de venda, para administrar, coordenar e aperfeiçoar o trabalho da força de vendas em campo, tem muita importância. Entretanto, ocorreram situações em que os gestores de vendas foram promovidos a esta posição pelo sucesso na função de vendedor, tendo pouca ou nenhuma formação em gestão. Os resultados desta escolha poderão, segundo os autores, implicar em consequências de sucesso ou fracasso da empresa.




    Considerando a amplitude da área de domínio do marketing industrial (B to B), a pesquisa de campo que embasou este estudo se concentrou no mercado têxtil, especificamente, no segmento de tecido índigo, por duas razões:




    a) trata-se de um mercado no qual a força de vendas exerce papel fundamental para o alcance dos resultados, correspondendo a mais importante ação de promoção das empresas do setor, tanto quanto de distribuição;




    b) as transações apresentam grandes volumes financeiros e de produtos negociados, apresentados no decorrer deste estudo.




    1.2 PROBLEMA DE PESQUISA




    Face às particularidades do mercado industrial (B to B), a importância dos profissionais de vendas está em desenvolver relacionamentos de longo prazo com seus clientes, objetivando entender suas necessidades e fornecer soluções com valor agregado para os seus problemas. Considerando a importância da gestão de vendas, no que diz respeito ao fornecimento de apoio e recursos à equipe de vendas, para que esta possa realizar tais tarefas, a pergunta que essa dissertação pretendeu responder foi a seguinte: quais tarefas, dentre as preconizadas pela teoria da administração de vendas, estão presentes na gestão das empresas fabricantes de tecido índigo, no Brasil?




    1.3 OBJETIVOS




    Identificar e analisar quais tarefas, dentre as preconizadas pela teoria da administração de vendas, estão presentes na gestão de vendas das empresas fabricantes de tecido índigo, no Brasil.


  




  

    2. REVISÃO DA LITERATURA




    Nesta fase foram abordados os conceitos utilizados para o desenvolvimento deste estudo, apresentados em etapas, com o intuito de explicitar os objetos desta pesquisa, que foram: mercado têxtil e o segmento de tecido índigo; mercado industrial (B to B); venda pessoal; gestão de vendas, com foco no setor têxtil, em especial, no segmento de tecido índigo. Ainda, dentro da revisão da literatura, foi apresentada a construção do modelo chamado conjunto de atividades que integram a administração de vendas, que proporcionou o devido embasamento para a construção da estrutura desta pesquisa.




    2.1 O MERCADO TÊXTIL E O SEGMENTO DE TECIDO ÍNDIGO NO BRASIL




    O faturamento da cadeia têxtil e de confecção, em 2011, foi da ordem de US$ 67 bilhões, contra US$ 60,5 bilhões, em 2010, sendo que: 1) exportações (sem fibra de algodão): US$ 1,42 bilhão, contra US$ 1,44 bilhão, em 2010; 2) importações (sem fibra de algodão): US$ 6,17 bilhões, contra US$ 4,97 bilhões, em 2010; 3) saldo da balança comercial (sem fibra de algodão): US$ 4,74 bilhões negativos, contra US$ 3,53 bilhões negativos, em 2010; 4) investimentos no setor: US$ 2,5 bilhões (estimado), contra US$ 2 bilhões, em 2010; 5) produção média de confecção: 9,8 bilhões de peças (vestuário e cama, mesa e banho); 6) trabalhadores: 1,7 milhão de empregados diretos e somados aos indiretos, dos quais 75% eram de mão de obra feminina, corresponderam a 8 milhões; 7) 2º. maior gerador do primeiro emprego; 8) número de empresas: 30 mil em todo o país (formais); 9) quarto maior parque produtivo de confecção do mundo; 10) quinto maior produtor têxtil do mundo; 11) segundo maior produtor e terceiro maior consumidor de denim do mundo; 12) representou 16,4% dos empregos, e 5,5% do faturamento da indústria de transformação; 13) a moda brasileira apareceu entre as cinco maiores Semanas de Moda do mundo; 14) mais de 100 escolas e faculdades de moda; 15) autossustentável em sua principal cadeia (algodão), com produção de 1, 5 milhão de toneladas, em média, para um consumo de 900 mil toneladas (ABIT, 2012).




    2.1.1 Estrutura setorial do segmento de tecido índigo no Brasil




    O entendimento da estrutura setorial do segmento de tecido índigo, no Brasil, foi viabilizado após o encerramento da primeira fase da pesquisa de campo, realizada por meio de uma entrevista estruturada com o Sr. Fernando Valente Pimentel, Diretor Superintendente da ABIT - Associação Brasileira da Indústria Têxtil (APÊNDICE A), que, além de ser um profundo conhecedor deste setor, por ter sido diretor comercial da Companhia Têxtil Ferreira Guimarães, durante muitos anos, possibilitou o acesso a diversas informações sobre o setor.




    Compreendeu-se nesse encontro, que o setor de tecido índigo, no Brasil, tem um alto índice de concentração. Atualmente, conta com 13 fabricantes, sendo que deste total, cinco dominam 70% do mercado. Em 2012, a capacidade instalada estimada dessas empresas era de aproximadamente 420 milhões de metros por mês. O preço do tecido índigo varia em função do peso, estrutura de composição, mistura de fios e texturas, que estava em torno de R$ 8,50 o metro, na média (Tabela 1).




    Tabela 1 - Capacidade de produção mensal de tecido índigo em metros e valor




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Fabricante (*)


          



          	

            Produção anual metros


          



          	

            PM


          



          	

            Valor Anual R$


          



          	

            %


          



          	

            % Acumulado


          

        




        

          	

            1 - EMPRESA A


          



          	

            168.000.000


          



          	

            9,00


          



          	

            1.512.000.000,00


          



          	

            25,8%


          



          	

            25,8%


          

        




        

          	

            2 - EMPRESA B


          



          	

            108.500.000


          



          	

            11,80


          



          	

            1.274.000.000,00


          



          	

            21,7%


          



          	

            47,5%


          

        




        

          	

            3 - EMPRESA C


          



          	

            60.000.000


          



          	

            11,50


          



          	

            690.000.000,00


          



          	

            11,8%


          



          	

            59,2%


          

        




        

          	

            4 - EMPRESA D


          



          	

            72.000.000


          



          	

            9,00


          



          	

            648.000.000,00


          



          	

            11,0%


          



          	

            70,3%


          

        




        

          	

            5 - EMPRESA E


          



          	

            48.000.000


          



          	

            8,93


          



          	

            428.640.000,00


          



          	

            7,3%


          



          	

            77,6%


          

        




        

          	

            6 - EMPRESA F


          



          	

            48.000.000


          



          	

            7,50


          



          	

            345.600.000,00


          



          	

            5,9%


          



          	

            83,5%


          

        




        

          	

            7 - EMPRESA G


          



          	

            24.000.000


          



          	

            10,00


          



          	

            240.000.000,00


          



          	

            3,3%


          



          	

            87,6%


          

        




        

          	

            8 - EMPRESA H


          



          	

            24.000.000


          



          	

            8,00


          



          	

            192.000.000,00


          



          	

            3,1%


          



          	

            90,8%


          

        




        

          	

            9 - EMPRESA I


          



          	

            24.000.000


          



          	

            7,00


          



          	

            168.000.000,00


          



          	

            2,9%


          



          	

            93,7%


          

        




        

          	

            10 - EMPRESA J


          



          	

            18.000.000


          



          	

            7,90


          



          	

            142.200.000,00


          



          	

            2,4%


          



          	

            96,1%


          

        




        

          	

            11 - EMPRESA K


          



          	

            12.000.000


          



          	

            7,50


          



          	

            90.000.000,00


          



          	

            1,5%


          



          	

            97,6%


          

        




        

          	

            12 - EMPRESA L


          



          	

            12.000.000


          



          	

            6,00


          



          	

            72.000.000,00


          



          	

            1,2%


          



          	

            98,9%


          

        




        

          	

            13 - EMPRESA M


          



          	

            9.600.000


          



          	

            7,00


          



          	

            67.200.000,00


          



          	

            1,1%


          



          	

            100,0%


          

        




        

          	

            TOTAL MERCADO BRASIL


          



          	

            628.100.000


          



          	

            9,35


          



          	

            5.869.640.000,00


          



          	

            100,0%


          



          	

             -


          

        


      

    




    * Por questão de confidencialidade, os nomes das empresas foram omitidos. - Dados referentes à produção anual e preço médio, foram atualizados pelo autor, durante a realização da pesquisa.




    Fonte: ABIT (2012).




    Em relação à otimização da capacidade instalada, o reflexo da situação econômica de 2012 impactou esse mercado, e ficou claro que, em face de tal situação, as empresas desse segmento operaram, aproximadamente, com 80%. Tal situação também refletiu na exportação. Em 2012, apenas 5% da capacidade de produção estava sendo destinado ao mercado externo, o preço médio praticado estava em torno de US$ 8,00 kg FOB, ou US$ 4,00 o metro FOB (Tabela 2).




    Tabela 2 - Exportações brasileiras de tecido índigo por país




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Descrição do País


          



          	

            Jan.-out. 2011


          



          	

            Jan.-out. 2012


          



          	

            Variação (%) - 2012 / 2011


          

        




        

          	

            US$ FOB


          



          	

            Mts. Liq.


          



          	

            US$/Mt


          



          	

            US$ FOB


          



          	

            Mts. Liq.


          



          	

            US$/Mt


          



          	

            US$FOB


          



          	

            Mts. Líq.


          



          	

            US$/Mt


          

        




        

          	

            TOTAL GERAL


          



          	

            73.596.229


          



          	

            18.869.034


          



          	

            3,90


          



          	

            57.799.547


          



          	

            14.913.528


          



          	

            3,88


          



          	

            -21,46


          



          	

            0,96


          



          	

            0,63


          

        




        

          	

            ARGENTINA


          



          	

            35.388.419


          



          	

            9.060.578


          



          	

            3,91


          



          	

            23.214.125


          



          	

            5.267.552


          



          	

            4,41


          



          	

            -34,40


          



          	

            41,86


          



          	

            12,83


          

        




        

          	

            BOLÍVIA


          



          	

            7.829.730


          



          	

            1.767.198


          



          	

            4,43


          



          	

            7.372.418


          



          	

            1.781.628


          



          	

            4,14


          



          	

            -5,84


          



          	

            0,82


          



          	

            -6,60


          

        




        

          	

            PARAGUAI


          



          	

            5.999.144


          



          	

            1.375.002


          



          	

            4,36


          



          	

            5.844.885


          



          	

            1.568.746


          



          	

            3,73


          



          	

            -2,57


          



          	

            4,09


          



          	

            -14,60


          

        




        

          	

            COLÔMBIA


          



          	

            4.290.150


          



          	

            1.163.108


          



          	

            3,69


          



          	

            3.802.122


          



          	

            1.132.172


          



          	

            3,36


          



          	

            -11,38


          



          	

            2,66


          



          	

            -8,95


          

        




        

          	

            URUGUAI


          



          	

            2.133.001


          



          	

            447.572


          



          	

            4,77


          



          	

            2.573.762


          



          	

            617.712


          



          	

            4,17


          



          	

            20,66


          



          	

            8,01


          



          	

            -12,57


          

        




        

          	

            PERU


          



          	

            966.078


          



          	

            217.232


          



          	

            4,45


          



          	

            2.338.976


          



          	

            623.052


          



          	

            3,75


          



          	

            142,11


          



          	

            186,81


          



          	

            -15,59


          

        




        

          	

            VENEZUELA


          



          	

            3.688.803


          



          	

            1.063.806


          



          	

            3,47


          



          	

            2.194.700


          



          	

            681.508


          



          	

            3,22


          



          	

            -40,50


          



          	

            -35,94


          



          	

            -7,13


          

        




        

          	

            HOLANDA


          



          	

            2.200.379


          



          	

            640.086


          



          	

            3,44


          



          	

            1.939.484


          



          	

            675.118


          



          	

            2,87


          



          	

            -11,86


          



          	

            5,47


          



          	

            -16,43


          

        




        

          	

            CHILE


          



          	

            1.096.790


          



          	

            376.182


          



          	

            2,92


          



          	

            1.818.787


          



          	

            482.266


          



          	

            3,77


          



          	

            65,83


          



          	

            28,20


          



          	

            29,35


          

        




        

          	

            HONDURAS


          



          	

            4.551.409


          



          	

            1.285.714


          



          	

            3,54


          



          	

            1.738.250


          



          	

            545.920


          



          	

            3,18


          



          	

            -61,81


          



          	

            -57,54


          



          	

            -10,05


          

        




        

          	

            MÉXICO


          



          	

            925.347


          



          	

            206.044


          



          	

            4,49


          



          	

            1.122.254


          



          	

            255.994


          



          	

            4,38


          



          	

            21,28


          



          	

            24,24


          



          	

            -2,38


          

        




        

          	

            TUNÍSIA


          



          	

            1.420.609


          



          	

            424.852


          



          	

            3,34


          



          	

            883.050


          



          	

            310.908


          



          	

            2,84


          



          	

            -37,84


          



          	

            -26,82


          



          	

            -15,06


          

        




        

          	

            REPUBLICA DOMINICANA


          



          	

            750.765


          



          	

            248.074


          



          	

            3,03


          



          	

            840.999


          



          	

            300.510


          



          	

            2,80


          



          	

            12,02


          



          	

            21,14


          



          	

            -7,53


          

        




        

          	

            EQUADOR


          



          	

            550.887


          



          	

            125.940


          



          	

            4,37


          



          	

            722.659


          



          	

            216.114


          



          	

            3,34


          



          	

            31,18


          



          	

            71,60


          



          	

            -23,55


          

        




        

          	

            EGITO


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	



          	

            416.435


          



          	

            159.840


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            EL SALVADOR


          



          	

            463.591


          



          	

            157.024


          



          	

            2,95


          



          	

            353.286


          



          	

            112.654


          



          	

            -


          



          	

            -23,79


          



          	

            -28,26


          



          	

            6,22


          

        




        

          	

            COSTA RICA


          



          	

            155.225


          



          	

            36.658


          



          	

            4,23


          



          	

            193.675


          



          	

            53.738


          



          	

            3,60


          



          	

            24,77


          



          	

            46,59


          



          	

            -14,89


          

        




        

          	

            TURQUIA


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	



          	

            104.322


          



          	

            38.580


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            SRI LANKA


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	



          	

            94.425


          



          	

            29.070


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            PORTUGAL


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	



          	

            67.610


          



          	

            18.286


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            ESTADOS UNIDOS


          



          	

            455.007


          



          	

            90.726


          



          	

            5,02


          



          	

            65.650


          



          	

            17.214


          



          	

            -


          



          	

            -85,57


          



          	

            -81,03


          



          	

            -23,96


          

        




        

          	

            ESPANHA


          



          	

            110.605


          



          	

            30.336


          



          	

            3,65


          



          	

            55.02


          



          	

            14.594


          



          	

            3,77


          



          	

            -50,25


          



          	

            -51,89


          



          	

            3,42


          

        




        

          	

            ALEMANHA


          



          	

            56.290


          



          	

            10.286


          



          	

            5,47


          



          	

            12.609


          



          	

            2.618


          



          	

            4,82


          



          	

            -77,60


          



          	

            -74,55


          



          	

            -11,99


          

        




        

          	

            PANAMÁ


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	



          	

            7.499


          



          	

            2.896


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -
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